
M
at

er
ia

l S
up

le
m

en
ta

r

Quim. Nova, Vol. 34, No. 8, S1-S3, 2011

*e-mail: martinazzo_ro@yahoo.com.br

SORÇÃO DE ATRAZINA E DE MESOTRIONA EM LATOSSOLOS E ESTIMATIVA DO POTENCIAL DE 
CONTAMINAÇÃO

Rosane Martinazzo*
Departamento de Solos, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves, 7712, 
91501-970 Porto Alegre - RS, Brasil
Deborah Pinheiro Dick, Mauro Mozael Hirsch e Simone Benvenuti Leite
Departamento de Físico-Química, Instituto de Química, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves, 9500, 
91501-970 Porto Alegre - RS, Brasil
Maria do Carmo Ruaro Peralba 
Departamento de Química Inorgânica, Instituto de Química, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Av. Bento Gonçalves, 
9500, 91501-970 Porto Alegre - RS, Brasil

Figura 1S. Estrutura molecular da atrazina (a) e da mesotriona (b). Fontes: refs. 1 e 2

Tabela 1S. Classificação, local e profundidade de amostragem, teores de argila e de carbono e coeficientes de sorção (Kd) de atrazina de amostras de solos brasileiros

Solo Local
Prof. 
(cm)

Argila 
(%)

C 
(%)

Kd 

(L kg-1)
Ref.

Argissolo Vermelho Amarelo Seropédica - RJ 0-10 24,0 2,80 1,28 3

Latossolo Roxo Capinópolis - MG 0-20 42,0 1,45 4,06 4

Latossolo Roxo Londrina - PR 0-20 75,0 2,78 1,69 4

Areia Quartzoza Mocambinho - MG 0-20 10,0 0,35 0,51 4

Areia Quartzoza Venda Nova - ES 0-20 14,0 7,45 10,5 4

Argissolo Vermelho Eldorado do Sul - RS 0-10 21,3 1,45 3,6 5

Vertissolo Ebânico Aceguá - RS 0-10 38,0 3,31 11,5 5

Latossolo Vermelho Ijuí - RS 0-10 59,6 2,30 7,4 5

Planossolo Háplico Pelotas - RS 0-10 85,0 1,22 4,3 5

Latossolo Vermelho Ibirubá - RS 0-1 32,0 2,38 22,0 6

Latossolo Vermelho Ibirubá - RS 5-20 30,0 1,51 25,0 6

Latossolo Vermelho Ponta Grossa – PR 0-20 47,0 2,90 3,88 7

Latossolo Vermelho Amarelo Sub-bacia do Rio das Mortes - MG 0-20 53,0 2,40 5,96 8

Cambissolo Háplico Sub-bacia do Rio das Mortes - MG 0-20 58,3 2,64 2,16 8

Neossolo Flúvico Sub-bacia do Rio das Mortes - MG 0-20 23,3 2,00 1,34 8

Latossolo Amarelo Sub-bacia do Rio das Mortes - MG 0-20 32,7 2,72 2,86 8

Latossolo Vermelho Sub-bacia do Rio das Mortes - MG 0-20 34,0 2,16 4,87 8

Glei Húmico Indaiatuba – SP n.d. 27,9 2,09 2,6 9

Latossolo Vermelho escuro Campinas – SP n.d. 44,9 2,09 2,1 9

Latossolo Bruno Vacaria – RS 0-30 52,4 3,51 12,0 10

Latossolo Vermelho Augusto Pestana - RS 0-23 62,5 2,25 14,2 10

Latossolo Vermelho Amarelo Brasília - DF 0-19 63,3 2,62 14,6 10

n.d.: não disponível
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Figura 2S. Isotermas de sorção de mesotriona em amostras de horizonte A de Latossolo Vermelho dos municípios de André da Rocha (LV-AR), Cruz Alta (LV-
CA), Erechim (LV-ER), Passo Fundo (LV-PF) e Santo Ângelo (LV-SA), e em amostras de horizonte A1 e A2 de Latossolo Bruno do município de Vacaria (LB-VA). 
Os símbolos do gráfico representam a média de duas repetições e as barras de erro indicam o desvio padrão da média e não aparecem quando menores que 
o símbolo para a média
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Tabela 2S. Distribuição dos grupos funcionais de carbono determinados por espectroscopia de 13C RMN CP/MAS e índice C-alquil/C-carboxílico em amostras 
de matéria orgânica dos latossolos avaliados

Soloa

Tipo de C/deslocamento químico (ppm)

C-alquil/ C-carboxílicoAlquil (0-45) O-alquil (45-110) Aromático (110-160) Carboxílico (160-230)

(%)

LV-AR 23,1 47,8 16,8 12,3 1,88

LV-CA 23,5 43,7 20,6 12,4 1,90

LV-ER 24,4 45,3 17,6 12,6 1,94

LV-PF 25,2 42,4 17,6 14,8 1,70

LV-SA 24,0 45,9 15,9 14,2 1,69

LB-VA A1 25,0 48,0 14,0 13,0 1,92

LB-VA A2 23,8 41,1 20,1 15,0 1,59

aLatossolo Vermelho dos municípios de André da Rocha (LV-AR), Cruz Alta (LV-CA), Erechim (LV-ER), Passo Fundo (LV-PF), Santo Ângelo (LV-SA) e Latos-
solo Bruno do município de Vacaria (LB-VA). Fontes: refs. 11 e 12
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